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Entre os annos 1922 e 1928 o augmento de assignãntes 

attingiu, corno se verifica, a proporção de 40ojo. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

1 sr. Fontes Júnior apresentou o parecer da Commissão Revisora sobre a reforma 

constitucional — Os principaes fundamentos desse trabalho — Outras notas 

Kmburi não t«Dba havido, hon- 
tem. numero j.rra tetsio no 
Cvngrrrao ConutUulntp, íol apr-;- 
■•atado o parecer elaborado pe- 
la commiaa&o revisora sobro o 
projecto de retorraa parcial da 
Constituição do Estado. 

Offareceodc c»»e trabalho, o 
respectivo relator. Mnador Fon- 
tes Júnior, usea da pnlarra na 
hora do exp'(llenrc. Em poucas 
palavra», explicou s. exa. que a 
principal preoccupaçAo da Com- 
misado TUvisora fcl moatrnr n 
todos ou') a maioria, approvando 
a reforma da Constituição n» 
poato relativo A nomeação do 
prafeito u ao soa direito da ve- 
to, •<» f»a com inteiro cotihe.il- 
madto d» causa a com plena 
oonselencU «t» que estava pr» - 
tando uu arande aervlço ro tis- 
iado de HA., faujo". Termlnan- 
ío. o sr. TonKr Júnior requo- 
reo dispensa dn lelturn desse 
parecer, üulto Jonso, contando 
(0 paainas dactylugrraphadas, 
paracla-lhe não haver Ineonve- 
nlento em que a leltqrn fosse 
dispensada. Ulle naturalmente 
seria impresso u eutfio o» cona- 
titnintea delle tomariam conho- 
cimenio. O requerimento do »r. 
Pontes Júnior íol opprotado pe- 
la casa. O parecer foL pois, en- 
fiado d tmptesa&o. Hoje serA 
dlatrlhttldc. entr. os Constltuln- 
tea E. provavelmente, eequnda- 
telra o projecto de reforma con- 
stitucional será incluído na cr- 
dera do dia, em primeira dlã- 
ruasto. 
O PAREC-KR DA COMMISSÃO 

HEVISORA 
E* um longo trabalho * o pa- 

recer da cçsaralssáo revisora. O 
seu relator dlvidlu-o em seis 
capítulos. A primeira emenli. 
relativa á nomeação do Preíii- 
to da cai/Ital, está estudada sob 
os pontos de vista requinte»: 
I.o, da leglslaç3 > estadual, fe- 
deral e ej-trarceira S.o da íu- 
rtsprudencla; da doutrina; 
♦.o. dos facto». dn conv.nicneií, 
irtilidade c necessidade da medi- 
da; S.o, da hermenêutica appli- 
spveL 

A LE&ISLACAO .\ACIU\Al, 
A disposição constitucional 

que, no art. 57 parsgrapno l.o, 
determina que a administração 
In and ipa) será constituída ror 
elsicão, — observa o sr. Fontes 
Júnior, no parecer, entrando no 
estudo dn legfstHção — rhsta na- 
turalmente que. ns nossa legisla- 
ção ordlnarla po»e»moa deparar 
texto de lei atitortaando a no-' 
meaçâo de prefeit», municipal. 
No entretanto, o anlqo 7? «Ia 
Oonstllutção confere a'j pre»i. 
dente do Rs'ado a nomeação dor 
admlnlelrsdores da* estaru-int 
dlmaterlf«««. de reoouso e do 
■mias ralnerses. Esta» «-staçnca 
d»pnmti>*m-»e legatmem- — 
prefeitura» — o effoctlvamente 
o elo. 

Rv-imlnanilo n leci»laç5o dos 
demsl» E»t-ido» dv '"ntfto. o re- 
l»tor «.|*c«>ntror a idãa «Ia pomes- 
r^Sc dr preffttí ndoptada em 14 
8»t» do», .nl^ir dc Tttstrtctp Fe- 
deral •>'«< Maranhão no Elo 
«JencSe da Norte, em Alsgoas, 
vjo feari cm Pcrnambuír. nc Pa- 
rá, em Serripe, na Bahia, rm 
Kants Catherlna. oa prefeitos das 
awa» capitas* são nomeado^ pe- 

lo executivo do Estado. No Es- 
pirito Santo existe o interventor 
estadual do município. Na Pa- 
rahrba c em alguns outros; Es- 
tados, em todos o» municípios 
a escolha do prefeito é por no- 
meação, çue compete ao preti- 
dento do Estado. Km Mina* Oc- 
ia«s, o prefeito da capital e oa 
ries municípios eu dlstriotoa em 
que são exploradas at.ua» mim- 
rno», itão de nolheaçáo do exe- 
cutivo estadual, conforn.» dlx- 
pOe o artigo 75 da Cunalttulçáo 
<le SI de Agosto do lãlt: c. num 
a n forma do 7 dc Agosto do 
lífti. nem a de 17 de Scjcmbro do 
I9S8, modificaram cisa dleposl- 
çfio. No Faraná, o prefeito dn 
capitul « o d. municípiosoouo 
conilnam com terrlloiio ostrnn- 
gelro a tatubem oa dos munldlplo» 
'iuo d< vum ao Estado, rceêbuin vua 
Investtdurn do presidente do 
Matado, .v Constituição do Es- 
tado do Rio decretou a no/neaçáo 
de prefeitos para o» munlciplos 
ond> haja serviços municipaes 
custeados pelo Estado ou que j 
tenham contratos por clle afian- 
çados, e nos seus al-tloo» VO e 71, j 
declarou <iua o município nade- I 
rã ser extlucto o que os períme- 
tro» urbanos somente poderão 
ser niodltioodos pela. Asaetnblúa 
Legislativa". 

O parecer, rm seguida, relem- 
bra que as ürdenaçãés Manoe- 
iinas e, depols.de 160S, as ftr- 
denaçães Fhlllppinaa, já davam 
á» camaras municipaes caracter 
purameate adminlsti-atlvo, "deli- 
neando assim a sua verdadeira 
eslructura, no dizer de Carvalno 
Mcufão". 

•Deixaremos de parle a pro- 
messa constitucional da carta 
de 1824. logo apbs a proclamação 
da Independência Nacional, pro- 
messa somente cumprida quiitro 
annos depois, com a promulgação 
ía lei de l.o dc Outubro dc ISÍS,' 
mjo 'enteiiarlo foi soldnnerwn- 
te commcraorsdo no anno pró- 
ximo findo e que, com as alte- 
rn« ões do Aclo Addictonoi tie 
1ÇÍ4, regeram os municípios 
bcaslteiro» até á proclntr.n(pU> 
dn Republica, estabelecendo umn 
autonomia shaplevraqnte nacio- 
nal, que a RepulWfi trinsfor- 
mou na verdadeira autaqoinl.a ou. 
como a denomina Hameia d, 
Castro,, r.a sua exceliente obra 
•"Entes' ntitcmomos",' — autar- 
quia mqnlclpal". 

O parecer relembra, depoiç 
que Feijô, em 187», secundado 
por Vergueiro mais tarde, pro- 
punha a criação do cargo de com- 
mendante ou sub-presldente, *a- 
oclhldo pelo governo provlnaiál 
cm lista tríplice, organisada pe- 
la» Camaras Municipaes. "Em 
Ifí», a lei n. 18. de 11 te Abril, 
Instituiu os prefeitos do ncm»a- 
ção dn presidente da província, 
exemplo que, recomm- ndodo por [ 
Feljd com o dec. de 9 dc Dexeni- 
bro d« 18SÍ, foi logo depois se- 
guido pelo Ceará. Fernambuco. 
o lagoas e outras provinclae'*. O 
parecer enumera ainda outras 
iniciativas semelhante», partidas 
de Cândido Dc."ges. Monte Ale- 
gre, Athayde, Olinda, Pimenta 
Bui no, Paullno de Bouxa, Beser- 
ra de Meneaes e Carrão. no Im- 
pério, nenhuma das quaes, po- 
rfm. vingou. 

"Prudente de Morses •— pro- 
seguo o parecer, estudando a 

'inestão Já na Republica — tra- 
tando se organlitar os municípios 
deste Estado, de aocbrdo cora o 
novo reglmcn, expediu o decre- 
to n. 13, de 15 d: maneiro de 
1890, e. nos "considerando" com 
que juStlflcOtt O eeu ftOtO, em 
virtude do qual o gsvarno Ucs 
municípios seria exercido por 
ufn conselho de Intendencla tntl- 
ntcipsl, nomeado Jtelo governa- 
dor do Rstado, assim se expres- 
sava: "Considerando que o tu- 
tela administrativa, exercida 
durante mal» de melo século so- 
bre os município», »0 tem prodn- 
sido o entorpecimento e a ;>c- 
norln na sua vida cconomlca; 
< onslderando a vig.nte necessi- 
dade de emanclpat" os munlcl- 
Pio», ronflando-lhes a faculdade 
de promoverem os seus próprios 
negocio», segundo n índole do re- 
glmen rccvntemente proclama- 
do] considerando que sd a des- 
centra Ilsação. pelo «stnbelecl- 
n.ento di'. autonomia municipal, 
oonsegulVá desoertur as encrgla- 
I caes, impulsionar a vida pu- 
blica e expandir as forças in- 
(entea do Estado; considerando a 
necessidade de garantir os ines- 
timáveis benefícios da institui- 
ção da autonomia municipal pe- 
la prevenção e r< pressão do 
quacsrtuer anormalidades, decre- 
ta; Artigo l.o — Até a definitiva 
constituição dos Estados Unidos 
do Brasil, ou ante», se assim 
convier, o poder ou governo nos 
municípios do Estado de dão 
Paulo será exercido pelo Conse- 
lho de Intendencla Municipal, 
nomeado pelo governador". As 
expressões dos "considerando" e 
0 que dispõe o artigo l.o reve- 
lam bem o pensamento dos re- 
publicanos de então, que não 
viam Incompatibilidade entre a 
nutortomia Tnuniclpui, eojos ines- 
tiraaveig beneflci julgavam ne- 
cessário e urgente garantir, e o 
nomeação pelo governador «io 
Estado". 

Km 30 do Maio de 1890. foi en- 
tregue ao governo provlsorio o 
1 rojcctq de Constituição, "llecc- 
btndo-o, resolveu o governo pro- 
visório que Ruy "Carbosa o reto- 
cussé, aifte» do ser publicado em 
decreto "ad reícrendum" do 
Congresso Constituinte. O gover- 
no proviaorio, no pfojecto Ruy, 
pretendeu garantir ampla auto- 
nomia municipal, pondo rcstrlc- 
ções á liberdade de acção dos 
Estados. A Constituinte, porém, 
euppriiulu as restrlcqões que o 
projecto punha á noção das 
constituintes esladitaes, era trta- 
teria de organlsação inunicipai. 
O projecto exigiu a autonomia 
municipal em. tudo quanto res- 
peitasse ao seu pccu.lar interes- 
se, a electlvidadc da ndministrá- 
ção local e a elegibllldade do» 
estrangeiros residente». para 
cargos municipne». Nestas dispo- 
sições afigurou-se a muitos um 
attptnado á autonomia estadual, 
tendo sido decinrndo com Insle- 
tenda que se devi» deixar a ca- 
da Estado a liberdade do traçar 
.a sua organ.lsaçHO conforme a 
feição caracletlslica do gover- 
no por elle prefdridn ou, na ex- 
pressão do Nina Ribeiro, dar 
plena liberdade aos Estados pa- 
ra se organisarem como melhor 
julgassem conveniente aos seus 
peculiares interesses. E foi as- 
sím que se supprimiu Co proje- 

cto a condição da electivldadt da 
ndministração municipal. Não 
conseguiu trlumphar a emenda 
Melra de Vasconoolios, concedeu 
do ao município a faculdade dc 
se organisar. em vez da ser da- 
da ao Estado esta competência. 
Venceu a ejnenda Lauro Sodré, 
rpProvada em 12 de Janeiro de 
1801 e que constitue o texto 
actual do nxL 68 da Constitui- 
ção Federa!, multo aproximado 
do art. 6.0 da Conãtltulção Ar- 
gentina*. 
A LEUISLACAO EPTRANGEIRA 

A commissão observa, conti- 
nuando, que a legislação estran- 
geira quasl nada aproveita ao 
estudo da matéria. Na Consti- 
tuição ■Americana, que ninls se 
nvizinha da nossa, nada existe a 
respeito. "O districto do Co- 
lumbia 6 administrado por uma 
junta, composta do três mem- 
bros nomeados pelo presidente 
fia Kcpllbllca, com o consenso do 
Hcnado. Não tem legislação local, 
nem representação no Congres- 
so Nacional, o quanto aos dc- 
loais muhlciplot, em Rilü, se- 
gundo Informa 1'rycc, Já 371 ci- 
dades haviam adoptado a fôrma 
de, governo do Caiveston e Des 
Moines, nns quaes não havia po- 
der legislativo, estando todas as 
luncções —- deliberativas e exe- 
cutivas — concentradas nas mão» 
dos commlssarios o ninguém Jã- 
mals clamou pelo attentado 
constitucional á autonomia mu- 
nicipal. Até 1874 concedeu-se a 
Columbla o direito de eleger 
uma legislatura municipal para 
attender 6» necessidades loi-ees. 
Experimentaram-se vario» sys- 
temas de orgánisação relativa- 
mente autonoma. sem resultado 
pratico. A partir daquéRe anno. 
desappareceu até o simulacro de 
legislatura local". 

O parecer proeegue, estudando 
as constituições da Argentina, 
Suissn, Inglaterra, França, Alie- 
raanha, Portugal, Italia e Hes- 
panha. e pergunta: "Haverá en- 
tre nós um typo. um modelo 
único de organisação ihutflcipalT 
Basta manusear as constituições 
e leis orgânicas dos Estados Pa- 
ra desde logo constatar a sua 
desconformidade". 

A T.EGIIII.ACAO ESTAMI AT, 
Estudando a legislação esta- 

dual, a coinmUsão declara que 
a primeira Constituição do Es- 
i»do, promulgada om II dè Ju- 
lho Ue 1891, entre outras bate > 
1 reeeituadas )>ai'a a organisação 1 
dos municiplos, assegurava a ' 
maxinia autonomia governameu- 1 

tal c independência econômica, e 
dava ás camaras municipaes o 
direito de estabelecer o proces- 
so eleitoral para us suas eUI- 
qões. A lei orgnnicn, do 13 ds 
Novcmoro do mesmo anno, pres- 
crevia; "Os municípios poderão 
orgajile.ir o eeu governo sob 
fôrma diversa da eslnbelccids 
na presente lei, supprimindb u 
substituindo as autoridades cria- 
das e criando outhns com attrl- 
holçftes dlffírentíf, respeitados 
os princípios fumlumentaes e os 
preceitos geraes consagrados na 
Constituição do Estado". 

A commissão nomeada para 
dar parecer sobro a reforma 
constitucional que teve Inicio 
om 1901 propo» a supprcssão do 
artigo que declarava que a or- 
ganisação do Estado tinha por 
base o munUlpfn, e o que se re- 
feria á organisação municipal 
teve amputadas as suas dema- 
sias, sendo substituído pelo 
actual art. 57 da Constituição 
de 1921. As reformas constltu- 
cionaes e as leis ordinárias — 
diz o sr. Fontes Júnior, no s.u 
parecer, concluindo o estudo 
deste capitulo, "confirmam o 
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pensat^ir do legislador, apu- 
rando, Çe.ii ctando, eliminando de- 
nta» i;«, e irrupções do ideólo- 
gos". 

A .11 mspnruENciA 
No car-itulo consagrado á juJ 

rlspruiãr cia, o parecer trás co- 
mo eflBraphe as palavras de 
Jéan fiust: "Ah! Jurispruden- 
co... Juelle réconnals.mce ne 
doivenl pas te porter les piai- 
deur»:' 

Ativamente — diz o pa- 
recer a disparidade dos ares- 
toj do supremo Tribunal Fede- 
ral. a itscrepancia na enuncla- 
ção dnfi proprlos votos vencidos, 
demonítjim uma certa vacina- 
ção no|f julgado», mais apparen- 

n, que real, pois um és- 
ido da matéria eviden- 
e. mesmo através dessa 
uin, a Jurisprudência do 
Bupremo é favorável ú 

ise. A doutrina qttc pre- 
b a intervenção do Es- 
L formação dos orgams 
fc». ou, de um modo 
iclso, na »ua composição 
.Incompatível com n nn- 

tonomla] prescrlptu no nrt. 68 
da CoutUdlção I""ederaJ. não 
tem eScontradO apoio seguro 
nem na; ,)»-!», nem 110» tribunnes, 
c o Buprt/no Tribunal, em diver- 
sos accofd.iras, assim tem afflr- 
mado". 1 

Enumirsndo grande copia de 
acaordanjá do mais alto tribunal 
Qo poli, q parecer accentua que 
o de n. ^0, do 1"J12, firmou ox- 
pllcltann.ito o principio de que 
a .viitow «ia muitie.j-al é de ca- 
racter py;, mente administrati- 
vo e nãí, político e que a limi- 
tação eottida no anido 68 não 
comprehihde a organisação do 
Poder msticlpal, mas se refere 
unloamerEe ás funcçôes deste 
Poder na ordem administrativa. 
O acoorthm 1849, de 1914, c o 
3665, da 1915, declaram ser 
compathy! com a autonomia 
dos muniplpios a nomeação dos 
brsfelto» p ou chefes do respe- 
ctivo exHcutivo pelos presiden- 
tes do Estado. 

Depois de citar vários outros 
accordant em apoio da these 
que sustíbta, o parecer conclue: 
" iBconteRavel í, pois, que 
a juriejVvudencia do Buimc- 
mo Tribiipal toda favorável a 
proposta Lm discussão, qusmio 
permltte Is nomeação de prefei- 
tos pelo presidente do Estado. 
O campo da electlvidadc, no 
btSLVimtiBb dos cargos munici- 
paes, seJ restringe o, se bem 
que donilu,. na democracia ame- 
ricana (çbirinciplo — ^ omnis 
potestas a populo" — substitu- 
tivo da tormula theocratica — 

testas a Deo", tem-se 
que tal principio não 
confllcto com a desl- 
de funccionario» por 

eres do Estado", 
nte» ti parecr»- sa- 
miniatros do S«pre- 

de alto valbi e 
l>er, manifestaram 

divergência sobre o 
a Commlssâc K«- 

.-ribue ao artigo 66 da 
Constltufcãc F»<leral, .onslde- 
rando ghiv orfensa 4 auto- 
nomia «lunlcipai a nomeação 
de orefijt.,;. oeio executivo es- 
tadual. Observa, uorér.i, que. 
não '-6 àlguns desses miuislros 
mõdiflenfcn setís voto», "como 
também 1 principalmente não 
se compjshende como tal repu- 
gnância polia suscitar a Inter- 
pretação < abraçamos, quan- 
do ê osr'« que esses mesmos 
lliustre». ivcrsarios sustentat 
vam cot* », dor, como é faci! ve- 
rificar »m tiumerosos julgados, 
a constfr cír nalidade do recur- 
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so da rerlficação dos poderes 
municipaes eleitos, para os po 
derçs executivo o Judiciário*. 

A DOUTRINA 
Depois de outras considera- 

ções cm torno da Jurlspruden 
cia dos iribunaes o parecer en 
tra a côropuisar os estudiosos 
das questões do direito consti- 
tucional. Começa citando um 
discurso ha vários annos pro- 
nunciado pelo sr. Dino Bueno, 
no qual o actual presidente do 
Congresso dizia que "nos muni- 
cípios não existe reaRnentc go- 
verno municipal; existe admi- 
nistração; o município não 6 
senão uma corporação adminis- 
trativa, e »õ tem interesso dt 
administração". Lembra depois 
que Joio Mcndea Júnior osurc- 
vera que os municípios não têm 
qualquer autonomia política c 
por isso não no pédem organi- 
sar. .Mostra que a opinião dc 
Carvalho do Mendonça 6 do que 
u nomeação da p-cteltos muni- 
cipaes pelo presldonte do Es- 
tudo não oftendo os princípios 
constltuclonaes. Rocôrda afflr- 
ciaçõis semelhantes de Affnn- 
•so Celso Júnior, Arthur Orian- 
tlo. Viveiros de Castro, Sá Frei- 
re c Assis Brasil. O parecer 
demora-se mais no estudo do 
pareder deste- ultimo publicis- 
ta, accentçando que o seu pon- 
to de vista ainda é mais am- 
plo que o que orientou a re- 
forma aotual. 

O parecer cila ainda 3 opi- 
nião de outros coustltucionalis- 
ta», domo Araújo Castro, Hen- 
rique Coelho, Castro Nunes, Bar- 
bailio, Ruy Barbosa, Herculano 
de Freitas, era apoio da sua 
these. Recorre, depois, aos es- 
crlptores estrangeiro». citando 
ás opiniões de grande numero 
delles.. 
a Conveniência, a utili- 

dade E A NECESSIDADE 
"Não pôde ser objecto do du- 

vida a situação toda singular 
do município da cepital, fílz o 
parecer, entrando cm outro ca- 
pitulo. E' utn slmplís deseon- 
ehaVo dizèr-se que a capital C 
■ira municipio como os outros. 
Não argumentaremos" com a si- 
tuação especial que o districto 
federal apresenta: não indaga- 
remos da organisação "sul ge- 
nerls"' do districto de Coiutn- 
bia ou dn. cllado dé Washin- 
gton, optimamento administra- 
da por uma Junta da três eldu- 
dãos, nomeados pelo presitjente 
da Republica. A funeção elvl- 
ca. a pretensa funecão cívica, o 
papel educacional, que se sup- 
põo poder attrlbuir â commu- 
na: esse idealismo incorrigivel 
que vê no município a escola 
primaria do cidadão, apla a con- 
dtizll-o ás posigOen de maior 
responsabilidade, ás mais altas 
IhvesUduras nem a observação 
dos factos, nem n feição iio- 
dlefna do governo fias cidade» 
ré,mhecem c confirmamj E" 
tal a coirqdexldnde dos proble- 
mas. "é tão Intricada a engre- 
nagem das questões qnc *s 
grandes cidade», as agglomera- 
ções demogranhlra» densas sus- 
citam, que as dlffleuldades da 
sua solução nrendem as vistas 
c desafiam a attenção dos moi» 
expecinientados e eserupulnto» 
administradores, hoje, o ém 
taes eirçumsi.tnola», obrigado» a 
recorrer a especialistas e tech- 
nlco». a cercar-se de médicos, 
engenheiro». advogados, e ou- 
tros proflssioiiaes, auxlliares 
indispensáveis á sua acção e 
efficieneia. Bem ponderado é o 
sentir de Castro Nunes, quando 
roílecte que o Interes»e do Es 

tado, ligado á vida das suas ci- 
dades, avulta cada vez mais. 
Cada vez mais difficil se torna 
conceituar muitos dos proble- 
mas locaes, isto 6, dos serviços 
localisados no município, como 
do seu exclusivo interesso". 

Na pratica, continua o pare- 
cer, é muito difficil estabelecer 
com precisão o lltnlte que fica 
entre a actividade do Estado è 
a do município. Não 6 possível 
desconhecer que as questões 
que se preqdcm á snude publi- 
ca, á segurança publica, ás fi- 
nanças, á instrupção, á hygie- 
ne, so confundeni, se engran- 
zam, na vida do Estado. Mais 
adiante, cita palavras de Ruy 
Barbosa: "Nas enpltacs, centro 
do mundo offlclal e da acllvi- 
dnde política, pela ordem natu- 
ral das coisas, o Estado abeov- 
ve a cidade, o assim confundem- 
se os serviços desta com os dar 
queile, do sorte que o dupllct- 

.dade de governo redunda num 
mal, quer para as autoridades, 
cuja. esphera do adçâo não so 
demarca, quer para os cidadãos, 
dada a confusão que forçosa- 
mente ha dc reinar.". Transcre- 
ve ainda a opinião de outros 
tratadlstas sobre a vantagem 
da nomcttçãq dos prefeitõs das 
capltaes, polo entrelaçamento de 
Interesse» do Estado e do Mu- 
nicípio, E, depois do reportar- 
se á mensagem do sr. presldeh- 
'e do Estado, em que essa pro- 
videncia foi stiggerida. acexes- 
centa o parecer; 

"Convém estabelecer uin íon- 
to que responde a uma objec- 
çâo já formulada. A nomeação 
dc prefeito pelo presidente " do 
Estado é, nos terlnos da pro- 
posta de reforma. exclusiva- 
mente para a capital. Dc laclo, 

execução, cm ruunlcipios" ou- 
tro». de serviços realisados pe- 
lo Estado, não acarreta a me- 
nor alteração no "governo mu- 
nicipal. Assim, o Es.ado sxe- 
cutou notáveis e dispendiosa» 
obras em Santos e vae agora 
tomar a seu cargo os serviço» 
de abastecimento de-agua» 0 
esgotos das cidades de Guiru- 
Ihos c Santo Amaro, de ronfor- 
mldade com a lei n. 2331, do 
27 de Dezembro dc 1326 a doe. 
n. lãBé. de 17 de Maio cor- 
rente. São, pol». a» • condi ;òes 
absolutamente especiaes," singu- 
lares, exeepclonaes da capita!, 
que Justificam e exigem m.sta 
medida. Aliás, o prefeito da 
capital, pela» leis qik, vigor, é 
escolhido diffcrentemente õj»" 
demais. Aqui a eleição A dlre- 
cta! no» outros município», não. 
O prefeito -da capitai põdo -t»- 
slstir ás sessões da Câmara, 
rieslar Informações verbaes ou 
por escrlpto. tomar me»mo par- 
te nas sessões, rplts nã.i terá 
nn hypotlPssc algumt .> direito 
de voto. ao passo quo o prefei- 
to dos outros munleiJIOs, kÕ 
não terá este. direito em ques- 
tões que versarem sobra actos 
de sua administração. Metas c 
outra» disposições l-gaes mos 

munlolplos, "pois é o Estado 
qatem custeia os serviços e os 
paga com rendas esladuaes, 
com oontrlbulçõees que não 
provém do erário municipal da 
capital, mas sim do Estado in- 
teiro". 
A HERMENÊUTICA JlIUDICA 

"A licrmoneütlca Jurídica es- 
tuda 06 processos que »e devera 
appllcar para a fixação d>> sen- 
tido .e alcance das expressões 
quo a lei emprega e o «lireita 
consagra. Não põdera n» leis 
ser formuladas senão em ter- 
mos geraes: estabelecera re- 
gras, firmam princípios, «do- 
ptam normas, sem se emmara- 
nharem nas minudoncla», sem 
to enredarem na casuística" 

Depois do mais alguns ar- 
gumentos, neste capitulo, o pa- 
recer accrescentç: "Jolilnek ex- 
plica quo a palavra v" um mau 
vehlculo do pensamento: ,1 le 
tra da lei nem sempre indica 
so deve • ser entendida á risca 
ou appllcada extensivamente; a 
mesma clareza exterior IIlude; 
sob um eô Invólucro verba! se 
abrigam o ocoultam varias 
idéas, valores mal» amplos e 
prõfundo», conceito» mais lar- 
gos e extensivos, ou rest-icçoeõ 
c ooreclo» que a natureza do» 
factos impõe. O proceíao graJri- 
niatical c etymologioo ou phi- 
iologlco atént-ee á letra do 
dispositivo: o loglco ou socie- 
logico se preoocupa cora o es- 
pírito.- E' crescente a desvalla 
do processo pbllologlco, inferior 
ao systematico e ao direito 
comparado. 

"Quer appllquemo» o processo 
philologico, quer recorrarara ao 
loglco, que consiste em investi- 
gar o descobrir o sentido o o 
alcance das expressões, sem o 
auxilio do nenhum elemento 
exterior, apoiando-se apenas na 
lógica geral, quer recorramos 
ao processo systematico, com- 
parando o dispositivo oro apreço 
com outro» do mesmo repertó- 
rio, ou de leia diversa», mas re- 
ferentes ao mesm > ihicrto. Ve- 
rificamos a verdadeira o real 
significação, a segura e 'qrtà 
extensão dá palavra "autono- 
mla' p dessa locução tão deba- 
tida — "peculiar interesse". O 
direito ■ comparado •• favorece 
também a nossa tjiese; o-, eiç- 
mento histórico pus fortaleci, e 
ampara. De todos é sabida a 
advertência dos hermen-uras: 
deve-Se evitar a supersticiosa 
observância da lei que. olhando 
»6 a letra delia, destróo a sua 
intenção". 

Depois dc se estender em ou- 
tras considerações, o parecer ao- 
oréscenta; "Appllquem-se dc bõa 
fé. com a sinceridade que o pa- 
triotismo impõe, com a lealdade 
que a verdade exige, com a re- 
flexão que o estudo determina, 
appllquetn-to a» regras do lier- 
mcneutlc» jurídica que aucclií* , 
lamente deixámos exposta», e a 
conclusão levará po animo mais 
prevenido e emperrado a con 

a Constituição não o admitUa. 
A Constituição rcferc-se. porém, 
no veto do presidente dA Repij- 
büca. 

O preteUo do Districto Fe- 
derai. entretanto, tem também o 
direito de véto, e o parecer da 
Cormmssâo Revisora acha quo o 
prefeito da capítaj também de- 
ve ler, "attetua a sua respon- 
sabilidade moral c jurídica, c, 
portanto, elle não deve consen- 
tir em uma medida legislativa 
quo venha perturbar ou annl- 
quliar prc-ellos da lei basica ou 
das próprias leis elaboradas pe- 
lo legislativo municipal, sendo 
forçado a cumprir o exeoutgt" 
leis que, como diz Arlstides Mil- 
ton, ha »ua consciência não pas- 
sam de frutos do uma orienta- 
ção má, dc resultados do açoda- 
mentu ou da paixão". O Senado, 
que é eleito polo povo do tode 
o Estado, C- o orgam mais pfo- 
prlo e adequado para exercer a 
funeção de julgar os Vetos do 
prefeito. "Nem sequer, assim so 
poderia allegar, a vontade de 
um sô homem viria a entravar 
e mesmo a Inutlllsar a Vontade 
e a obra dc muitos, como nota 
em relação ao véto do praslden- 
to da Republica, Arlstides Mil- 
ton,"» pois. como clle mesmo sa- 
lienta, cm definitivo, não é a 
vontade de um só homem quo 
vem a trlumphar da vontade do 
muitos outros, mas antes a do 
uma porção de cidadãos que 
vencem a de outra porção me- 
nor. Isto 6, a maioria das von- 
tades, tanto mais, frisamos nõs, 
quanto a deliberação do Benado 
é tomada com toda» a» caute- 
las: votação nominal, dois ter- 
ços de votos". 

Diz, depois, o parecer, que é 
mais conveniente se dirija o re- 
curso ao Senado e não ao poder 
judiciário, e. terminando, criti- 
ca a imprensa que condemnou 
o projecto de reforma parcial da 
Constituição, Não lhe parece 
que, da parte das forças vivas 
do Estado, tenham apphfècjdo 
manifestações due signltlcaseeni 
repulsa á modlfIcação proposta. 
O parecer encerra-se com estas 
palavra» de nigeuleros: "Os ho- 
mens pédem engenhar os ideaes 
que quiserem, mas a verdade 6 
qúa de todos os Wcaes engenha- 
dos sé vingarão aqueiles que so 
con forma r ■-m' com as realidades 
da evolução social. Os ideaes 
efiüo sujeito», como as especle» 
anlmaes, á lei dá séleoçãot sé 
sobrevivem os mais aptos, isto 
é. os quo são mais conforme» 
com a» realidades soclaes". 

vlcção da vlctériu da these que 
     ,. ., íffr sustentamos e que u emenda pn . tram como Já actu,rl nent nl(.|r!, ja reforma- em apreço 
tuaçãc dc pretolt) da capital í 
excepcional". 

vae 

Rrosegulndc, o parecer trans- 
creva um uphorismo do 151»- 
marck: "Não é possível -onsér- 
var-sc um governo sempre e 
fmmutavclinento qdstricto a 
certas norma» ■■onsagradp»". 
Mostra, em seguidij., que as des- 
pesas a cargo do Estado, cm 
serviços municipaes da capjt-àl, 
deixam, em face da receita ar- 
recadada, vultoso deflfjt, que 
pôde ser avallad" cm íf.tui) 
Contos annuaes. Todo o .jláail- 
ro necessário para oceorrer a 
esse déficit sâe dbs detna!» 

consubstancia". 
O VETO DO PREFEITO 

Passando, depois, n estudar 1 
segunda emerid». que confet e a-, 
prefeito da capital o direito dl 
veto total 0U. parcial, que- scré 
submettido ao Benado, o per o- . 
cer ilemota-»e na analyse des - ' 
sas dua» modalidade», dc véto. D 
total foi sempre adraittido em 
nossa Constituição Federal. O 
parcial foí introduzido pela ul- 
tirqa reforma constUücioim! o 
devimiu uma velha questão i"iu'j 
éxistia entro os nosso» constitu- 
clonallttns que sustentavam qnc 

Ao sentir que se 
CONSTIPANDO 

limpç o estômago e evite a in- 
fluenz.a e outras moléstias mais 
graves que resultam dá cons- 
tipaçâo mál tratada. Nâo ha 
nada melhor para isso do que o 

LAXATIVO 
BROMO -QUININA 
PARA GRXPPE E CONSTIPAÇOES 

Procure no coú y** 
xinha eno firma: \0- 
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CITRICULTUR A 

wtites de mais nada, 6 preci- 
so que nos entendamos. Por 
maior que seja a minha boa 
vontade, não mc é possível res- 
ponder directamente a todos 
que têm a bondade de me consul- 
tar e nem mesmo de dar res- 
posta ás perguntas que zne fa- 
zem — "no proximo artigo" —, 
como quasi todos desejam. As 
consultas são variadlssimas 
abordam os mais diversos pro- 
blemas citrlcolas e para res- 
pondel-as, mantendo certa or- 
dem nestes artigos, necessita- 
mos de paciência e tempo. Além 
disto, hão-dé perdoar-me al- 
guns de meus consulentes se 
deixo do me referir a questões 
que jã foram amplamente ex- 
planadas nestas mesmas colu- 
mnas. no segundo semestre do , 
anno passado, em escriptos que 
foram depois reunidos em vo- 
lume. Do contrario. seria um 
nunca acabar. 

Algumas pessoas me escre- 
vem estranhando que cm cer- ' 
toa pontos haja divergência en- ) 
ire o que digo e o que aifir- ( 
znam A,. B. ou C. jE' muMlssl- 
ino provável que assim seja, 1 

mas cu parto do principio de 
que quem me consulta quer sa- ' 
bí- a xninha opinião e não a. de 
X. Y,.. ou Z. A não ser astim, 
muito mais fácil seria lêr o que 
escreveram os mestres, mais 
facli e certamente muito mais 
proveitoso.- Digo o que 83i. o 
que penso e o que estou fa- 
zendo, sem a tôla pretensão de 
que me sigam. Poderão negar- 
me tudo. menos Eincerid.ide. 
Aos que tiverem paciência de 
me aturar o de me ler irei nar- 
rando tudo, absolutamente tu- 
do que estou fazendo em maté- 
ria de ciiricultura, por conta 
própria e, portanto, em que .'o- 
bre os meus próprios hombrns 
cahirão os erros que comiuet- 
ter. Não estou a fazer experiên- 
cias ã custa alheia e sei adnxl- 
ravclmcnte quanto pngo pelas 
tolices que pratico. Um nume- j 
roso grupo de amigos resolveu , 
•cgulr-me e dahl a redobrada j 
cautela com que estou agindo. > 
Uma só consolação me resta: se 
errar, ninguém eerã mais pre- 
judicado do que o proprio au- 
tor dos meus erros. 

Um distlncto patrício, sr. J. 
F. Pinto, de Santos, estranha 
que em meu ultimo artigo não 
me tenha referido á zona litoral 
do Estado como apropriada pa- 
ra a laranjeira e attrlbue o meu 
supposto cochilo ao desconhe- 
cimento dessa região. Conheço 
todo o Estado de São Paulo q 
muitíssimo bem a sua costa. 
Durante vários annos. fui obri- 
gado a Ir com certa frequenefn 
a São Sebastião e Ubatuba. ven- 
cendo a cavallo a monotona dis- 
tancia que as separa c a desta 
ultima a Taubató. Conheço tu- 
do aquillo muito bem e já fui 
até proprietário naquellas ban- 
das. Comprei com dois amigos 
uma fazenda de SOO alqueires, 
a 4 Vllomctroa da cidade de 
Ubatuba. pela ridícula impor- 
tância de um conto de réis e 
nunca dnlli tirámos proveito 
que se risse. AqulIJo é unv dos 
logares mais apropriados que 
conheço para retiro espiritual, 
mas não aconselharei a nin- 
guém que alll tente cultivai* a 
preciosa, laranjeira, pelo menos 
cmquanto as coisas estiveram 
no pé em que estão. 31 as a pro- 
va de quo a região é opUma. 
dirão cerTamente. está no facto 
de alll, nos arredores de Cara- 
guatatuba. se ter estabelecida 
com semelhante intuito podero- 
so syndicato. inglez, chefiado, 
creio, pel^, B^ie Star Line. Pôde 
ser que êisso tífera grande pro- 
veito, mas a mim ninguém pô- 
de negar o direito de pôr em 
duvida o êxito da empresa. E. 
depois, francamente, em maté- 
ria de agricultura feita pelos 
Inglezes em nosso paiz Já vou 
ficando inteirado. Também el- 

les se estabeleceram no norte 
do Paraná, com grandes espe- 
ranças, e fracassaram justa- 
mente onde o brasileiro pros- 
perou. Quando o litoral tiver 
boas vias de communicaçãc, 
portos bem apparelhados. mão 
de obra boa e abundante e con- 
dições sanitarias differcntes das 
acluaes. aquillo deve ficar no 
ponto. Mas, permlltam-me a 
franqueza rude, mesmo assim 
eu prefiro formar os meus la- 
ranjaes no planalto. onde ha 
uma época de repouso vegetitl- 
vo. muito benefica á laranjeira, 
trazida pela secca e pelo Hbai- 
xamento de temperatura. Cá por 
cima, a laranjeira terá boa oro- 
ducção durante largulsslmo pe- 
ríodo, podendo enriquecer pães, 
filhos c netos; no litoral, tal- 
vez não dè lucros sempre ra- 
zoáveis a uma só geração. Po- 
derá a arvore viver, ou Ir ar- 
rastando a vida por longos an- 
nos, mas a sua producção nun- 
ca será continuadamente boa. 
Sáo modos do vêr e a outrem 
não tiro o direito de pensar da 
maneira dlfferente. 

üm outro amavel consulente, 
depois de meu ultimo artigo, 
pergunta-me se deve fazer ci- 
iricultura em sua fazenda, no 
município de Monte Santo, ^ul 
de Minas, servida pela Mogya- 
na. a um dia de viagem de ban- 
tos. Contlnúo convencido de 
quo aquelle meu artigo escla- 
rece bem o caso e traça perfei- 
tamente meu modo de encarar 
o problema. 

^ rns não nos faltam, e a preços 
razoáveis, para a cultura da la- 
ranja, tudo dependendo de sua 
situação em relação ao porto de 
Santos e ás estradas de forro. 
Diante da minha preferenciai 
pela zona da bitola larga da 
Companhia Paulista, muita gen- 
te imagina que Isto é conse- 
qüência do ser eu funcclonarlo 
desta empresa e nesta região 
residir. Aos que tal suppõem 
mostrarei a insubsistençia d* 
seu argumento com o facto de, 
quando quiz formar fazenda de 
café. ter Ido procurar outra zo- 
na. a da Noroeste, coisa de que 
ainda hoje dou graças a Deus. 
Seria perfeitamente desnecessá- 
rio desfiar novamente o rosa 
rio. reproduzindo os arguraen 
tos que citei em meu ultimo 
artigo, se tivesse sido mais cla- 
ro. Eu prefiro a zona de bitola 
larga da Paulista, quer por se 
tratar de uma estrada verdadei- 
ramente modelar, quer pelo seu 
magnífico apparelhamento. A 
velocidade de seus trens, que 
vae augmentar consideravel- 
mente com melhoramentos pro- 
jectados, permltte que a citrl- 
cultura se vá estabelecer em 
pontos até aqui julgados dema- 
siado afastados do nosso úni- 
co porto. ÍActualmente, multa 
gente receia Ir para além de 
Limeira. na Paulista. talvez 
por Ig&^rar que esta empresa 
tenclona dar aos seus trens de 
fruta, como Já faz aos daquella 
estação, o caracter do espe- 
daes, verdadeiros trens de pas- 
sageiros, pela sua rapidez. E*, as- 
tim que vagões sahidos de Limei- 
ra ás 6 horas da tarde são entre- 
gues em Jundlahy â Tngleza ás dez 
da noite. Com os melhoramen- 
tos projectados, pôde fazer-se. 
cem receio, a cultura da laran- 
ja, em Pirassununga, Descalva- 
do, São Carlos e mesmo em 
Araraquara. respectivamente a 
1S5, 223, 206 c 253 kilometros de 
Jundlahy, com a certeza de que 
os trens de frutas dessas loca- 
lidades chagarão a esta ultima 
cidhde perfeitamente a tempo 
de pol-os a Ingleza era Santos 
na manhan do dia seguinte. 
Cora a velocidade media de 50 
kilometros á hora, os trens de 
frutas da Paulista, em bitola 
larga, vencerão em 7 horas, da» 
5 da tarde á meia noite, distan- 
cias de 350 kilometros. Isto, in- 

contestavelmente, vem dar á 
cltrlcultura um campo muitj»- 
sirao mais vasto do que o tra- 
çado Imaginariamente até aqui. 
forçando uma baixa nos preços 
pedidos nas regiões que se sup- 
punham únicas detentoras d« 
terras boas para laranjas. E 
quem conhece bem o nosso Es- 
tado ha de concordar era qua 
não faltara nos municípios qua 
deixei apontados solos de pri- 
meira ordem para a citrícultura. 
até aqui Inaproveitados por não 
se prestarem á do café. 

A Companhia Paulista está 
disposta a encarar o novo pro- 
blema com o interesse e intei- 
ligcncia que ella costuma em- 
prestar a taes questões © nun- 
ca se arrependerá quem com el- 
la contar para o transporte de 
suas frutas. Ainda ha poucos 
dias, tive o prazer de visitar 
demoradamente Limeira em 
companhia de um dos directores 
desta empresa ferroviária e de 
ouvir dos principaes citrículto- 
nea e maiores exportadores de 
laranjas a declaração de que as 
suas queixas se referiam ape- 
nas á pouca ventilação dos va- 
gões, nada havendo a reclamar 
quanto ao fornecimento dos 
vehiculos necessários e requisi- 
tados. nem quanto á rapidez 
com que têm sido feitos os 
transportes e a devolução do» 
vagões vazios. A visita de seu» 
dirigentes e engenheiros-chefes 
a Limeira mostra claramente c 
empenho que tem a Paulista de 
attender ás suggestões dos <d- 
trlcultores e de facilitar por 
todos os meios o desenvolvi- 
mento desta formidável riqueza, 
com que ainda hontem nem os 
mais optlmlstas contavam. 

Ed. Navarro de Andrade 

Joaquim Silverio 

•:1 

O OEXATOR D.V 
CIA. >0 MARAVHAO 

Tendo o sr. Alblrtc. JüameKo, 
cm estudo publicado na Impren- 
sa carioca, posto em duvida o 
facto de ter Joaquim Silverio 
dos Reis, o delator da Indepen- 
dência Mineira, se refugiado no 
Maranhão, o sr. desembargador 
Collares Moreira dirigiu ao Ins- 
tituto Histórico do Rio uma* 
carta, na qual insisto na atfirma- 
tlva, como se vê do seguinte tre- 
cho; 

"Kas "Epliemcrides Maranlien- 
ses", do meu saudoso mestro o 
amigo sr. professor Josô Ribei- 
ro do Amaral, na primeira parte, 
que se refere aos tempos colo- 
nlaes, a pagina 108, anno de 1S19, 
lê-se o seguinte: "A 17 de Fe- 
vereiro, fallece nesta cidade o 
ccronel Joaquim Silverio doa 
Reis, o delator da Inconfidência 
Mineira, sendo sepultado na 
Egreja dc São João Baptista, se- 
gundo se verifica a fl. 292 do li- 
vro dc assentamentos de obito^ 
da freguezla de N. S. da Victorta 
desta capital". A declaração ê 
precisa, feita de modo a não 
offerccer duvidas. Mas, não fico 
aqui. Ha uns 13 annos, mais ou 
menos, em uma das viagens ao 
Maranhão, aquelle meu velho 
mestre e amigo obseqniou-me 
com alguns autographcs por el- 
le encontrados nas suas pesqui- 
sas nos arenivos da terra. En- 
tre os autographos, a que me 
refiro, encontra-se justamente 
um do coronel Joaquim Silverio 
dos Reis — "Montenegro", relati- 
vo a um caso qualquer da guar- 
nição militar de São Luiz, á 
qual pertencia, e que o professor 
Amaral encontrara em um da- 
quelles archivos". 

Este documento encontra-se 
hoje em poder do senador Ves- 
pucio de Abreu. 

Os governos achara que nlot 
mas o povo acha que as oppo- 
slções são indispensáveis. A ra- 
zão está com o povo. Sem as op- 
posições medram os abuses e o 
tcdlo invade o palco político. 
Lellas 6 que vera o interesse das 
comédias e dramas políticos c 
por causa dellas é que os go- 
vernos se dominara e fazem al- 
guma coisa útil. 

A vida política da Republica 
estava numa pasraaceira cner- 
vante; um simples movimento de 
opposição de modesta municipa- 
lidade fluminense sacode-a c 
communlca-lhe uma agitação 
propicia ao estudo e ao diverti- 
mento dos espectadores  São 
Paulo, durante annos a fio. só 
cuidava de questlunculas parti- 
dárias e da criação de tabellio- 
natos c outros empregos para os 
afilhados dos poderosos. Surgiu, 
oe repente, o Partido Démocra- 
tieo, animado dc alevantados pro- 
pósitos o levado de um deseja 
forte de batalhar, e eis que o 
governo so metto a olhar com 
outros olhos para as coisas da 
administração e a procurar fa- 
zer alguma coisa, grandiosa e 
duradoura, em beneficio da col- 
lectlvidade; apparece o Insti- 
tuto Biologlco, Inaugura-so o 
Museu Agrícola Industrial, re- 
modela-se o Instituto do Butan- 
tan, aperfeiçoa-se o departa- 
mento pastoril, multiplicam-se os 
cuidados com a agricultura e 
dá-se uma attenção particular a 
uma infinidade de outros pro- 
blemas quo abi andavam a cla- 
mar por soluções sem qua os 
governos dessem tento da sua 
existência.,. 

Estávamos dcshabltuados de 
opposlções; as que se formaram 
tiveram, porisso de lutar cora 
toda a sorte de obstáculos e a 
ie lançarem aos lormentos de 
ura verdadeiro aprendizado cheio 
de accldentes, quo ainda não so 

| concluiu de todo, mas que, gar- 
j bosamente, estão vencendo com 
: uma firmeza e uma pertinácia 
j reputadas Impossíveis na genta 
; commodista e desanimada que 
; para muitos constitua o grosso 
j da nossa população. Nem dcsaul- 
i mo. nem commodlsmo se per- 
1 ceberam ainda nesses admiráveis 
rapazes que, sacrificando interes- 
ses vultosos, sem a mínima am- 
bição pessoal, se arregimentarahi 
sob a bandeira do Partido De- 
mocrático para obrigar o go- 
verno da sua terra a respeitar 
a lei o a Impor aos seus corre- 
ligionários políticos costumes de- 
corosos, os costumes que as nos- 
sas tradições democráticas e a 
nossa cultura Intellectual esta- 
vam a exigir. 

Erros terá commettido essa 
agremiação de homens de boa 

I vontade mas, por maiores que 
hajam sido, merecera perdão pelo 

I muito que, dlrecta ou indirecta- 
mente, pelos actos que praticou 
c pelos actos que forçou o go- 
verno a praticar ou a evitar, já 
fez cm prõl da conectividade. 

Sem ligações partidárias com 
essa agremiação, ou com qual- 
cuer outra, nunca escondemos a 
syrnpathia com que acompanha- 
mos os seus esforços desinteres- 
sados para transformar a vida 
publica de São Paulo: as sympa- 
tblas desta folha se acham, de 
antemão, asseguradas a todas 

i quantos se proponham, sincera- 
I mente, a reallsar alguma coisa 
i que, material, política, Intelle- 
{ctual ou moralmente, nos enno- 
breça. Essa syrnpathia persis- 
te. Não somos opposlclonistas, 
mas não temos horror ás oppo- 
sições... 

A observação imparcial do que 
vae pelo Brasil leva-nos a aben- 
çoar as existentes e a formular 
votos por que ellas se fortale- 
çam c se alastrem. A maneira 
como se quer, mais uma vez, re- 
solver o problema da suecessão 
presidencial, á revelia da nação, 

mostra que sem a organização 
jie paj"ti,(jop opposlclonistas, sem 
0 florescimento das opposições, 
continuaremos a ser, incUflni- 
aamente, simples espectai.oroã, 
tolerados mas não estimadas, da 
vida política do paiz, dirigida e 
dominada pela vontade de mela 
dúzia de políticos desabutados, 
quando ftmos o direito le. varti- 
cipar delia cm plena-tiberdede. 

Foi assignado, hontem, p*.lo sr. 
presidente do Estado, devcnlo en- 
trar hoje em execução, ,o tecrelo 
n. 4606,. que dá novo regultmenio 
ao serviço de loterias do Esiado, 

Segundo o novo regulamento, 
cujo texto sáe hoje publlctdo no 
"Diário Offkúal", o serviço de lo- 
terias do Estado será exjloyado 
mediante contrato que fõr Uvrádo. 
de accõrdo com as condiçtes esti- 
puladas era concorrência jublica. 
» por prazo de tres annos. 

Seguiu hontem para o Rio, pelo 
trem' nocturno de luxo "Cruzeiro 
rtri Sul", o sr. dr. Fiel Fontes, 
deputado federal pcio >.Í>'t:tdo da 
Bahia, e que se acha a passeio 
nesta, capital. , 

Ao seu embarque compareceu, 
representando o sr. pregilente do 
Estado, o capitão José Triguelri- 
nho, ajudante do ordens. 

❖ 
Pelo trem das 13 horts, se- 

guirá hoje para Santos, afim 
de tomar o transatlantlto que 
o conduzirá á Europa, <: sr- dr. 
Lcopold G. Strub, eohsi.l geral 
da Allcmanha nesta carital. 

#   
Do sr. prof. Áftlrur riog) 

Lins, que, cm companhia de 
alumnos da Escola Supérior 
Agrícola do Rio de Jandro, vi- 
sitou a exposição de aniraacs « 
diversos estabelecimentos pú- 
blicos de S. Paulo, rocebeu o 
sr. presidente do Estaco urn 
telegramma, no qual aquelle 
professor manifesta a optima 
Impressão que recebeu das ri- 
quezas deste Estado. •V 

Esteve hontem no gabinete do 
sr. secretario da Agricultura, 
em visita de cumprimentos a s. 
exa., o sr. dr. Heitor Penteado, 
vice-presidente do Estada. 

O sr. secretario cio interior 
resolveu prorogar, até 30 de Se- 
tembro do corrente anno, o pra- 
zo do estagio dos professores 
que, junto ao Instituto de'( Uy- 
giene. estão seguindo o curso de 
«ducadores sanitários e cult oom- 
misslonamento termina no cor- 
rente mez. 

•n 
Os professores das escola! Iso- 

ladas da capital deverão compa- 
recer na Directorla Geral da 
Instrucção Publica, das 14 Is 10 
horas, afim de receberem os alu- 
gueis de sala correspondentes 
aos mezes de Abril e Maio. 

* 
Adquiriram, hontem. proprieda- 

des nesta capital os seguintes se- 
nhores ; 

D. Maria José Moreira e ontro, 
um terreno á alm. Barão do Rio 
Branco, por 37 :000í : Antonio Jo- 
sé Martins, um terreno na villa 
Moraes, por 4:000$; José lApes 
das Neves, um terreno na 'Villa 
Moraes, por 4 ;000$ ; Ataliba de 
Marlz Main, ura. te rreno e 'asa. á 
rua José Maria Lisboa, 162, por 
32 ;000| ; Aristldes Malheiros. um 
terreno c casa á rua José Miria 
Lisboa, por 32 :000í ; Ernesto Au- 
gusto dc Oliveira, o prédio 65 da 

1 av. Cantareira, por 15:000$: dr. 
Rudolph Oscar Kesselrlng, um ter- 
i-eno á rua Tlto, por 6 :50ü$ ; José 
Augusto dos .Santos, ura terreno 
na Villa Paulina, por 8 ;640$ ; 
Francisco Gouveia Luz. um terre- 
no á rua dr. Armando Brandão, 
por 1 :230$; d. Elizabcth Grabcn- 
tveger, um terreno em SanfAnha, 
por 8:000$; J- Basco &. Cia., üm 
terreno na Villa Amalia. por .. . 
5:000$: d. Thereza Tieril- Screi- 
va. um terreno á rua Cozia, Pinto, 
por 2 :000$ ; Ângelo Zanetlm, um 
terreno á rua Arcipnfsie Ezechlas, 
por 4 :752$; Ida Peruzzi, nm ter- 
reno na Penha, per 3 :375$; Hen- 
rique Leonardo, um terreno no 
Tucuruvy, por 7:700$; Armando 
Corrêa, um terreno na Villa Tols- 
toi. por 1:50ü$ ; Isaias dos Sactos 
Moreira, um terreno em Itaquera, 
por 300$ : IVadlb, Cury & Irmão, 
um terreno e casa á rua Felippe 
Camaráo, por 40:000$: d. 'liaria 
illidegard Henning, um terreno a 
rua Xavier de Almeida, por 600$ ; 
Halo Catalani. um terreno na l>a- 
pa, por 10:000$ ; João da Costa, 
um terreno na Villa Mariana, por 
15:000$; Hugo Manuel Fisanl, ura 
terreno e casa á rua Araxa^ 35. 
por 30:000$ ; Roberto """"ífin, um 
terreno na Penha, p, 8:000$: 
Joáo Manuel Cucrtas, t terreno 
u casa a rua Ottilia, por 8:600$: 
Otto Penteado & Cia., um terreno 
na Penha, por 2:500$ : Roberto 
Scott, um terreno em São Miguel, 
por 4:600$; Domingos SchiaiK), 
um terreno na Moõca, por 10 :000$. 

Valor das propriedades hontem 
adquiridas 301:19S$OOU. 

A 15 dè Junho de 1890. os enge- 
nheiros LúIz'Raphaet Vieira Souto 
e Horaclo Rodrigues Antunes re- 
quereram á Intendencia Municipal 
da capital "concessão para funda- 
ção de casas para operários nos 
bairros das PegáHes. Moéca, Ti- 
juco Preto o Ipiranga, de accõrdo 
com o plano approvado pelo decre- 
to Je 19 de Fevereiro dc 1887". 

Já lá se vão 39 annos e, no en- 
tanto ao quo se saiba nem essa 
nem outra qualquer iniciativa ten- 
dente á consecussão do mes- 
mo fim foi levada a effeito. Per- 
sisto a absoluta falta dc habita- 
ções econômicas para a gente que 
moureja nas fabricas. A não ser 
reallsaçõcs de particulares, visan- 
do muitas vezes o lucro immediat» 
e não outra qualquer finalidade 
social, os nossos governos nada fi- 
zeram a esse respeito, a não ser 
estudos e estudos, que ninguém 
conseguiu ler... 

A proposito. foi ha pouco convi- 
dada pela Prefeitura uma commis- 
são para fazer novas investigações 
a respeito. Essa coramissão poz 
annuncios nos jornaes, Installou-se 
como se fôra uma nova repartição 
municipal e... moita. Nlngucm 
mais soube noticia dos resultados 
que obteve. Que não so construiu 
uma casa por iniciativa municipal 
não ha duvida... 

* 
A Empresa de Transportes 

Aereon ETA inaugura, segunda- 
feira. o seu serviço regular de 
correio aereo entre a Capital 
Federal e Campos, no Estalo 
do Rio. 

Brevemente, esta linha será 
prolongada até Vlctoria, e. logo 
em seguida, iniciado também o 
serviço aereo para São Paulo. 

* 
O centenário do fallecimcnto 

de frei Leandro do Sacramento, 

que foi director do Jardim Botâ- 
nico e do Passeio Publico do 
Rio será relembrado na sessão 
que o Instituto Histórico Bra- 
sileiro realisará a 1 de Juino 
proximo, cabendo ao soelo efíe- 
cllvo dr. Roquette Pinto fazer 
uma conferência sobre o notável 
botânico. 

O trabalho do director do Mu- 
seu Nacional será illustrado com 
projecções luminosas em que se 
exhibirão aspectos daquelles par- 
ques. tal como eram outrora e 
são hoje. 

* 
Chamamos a alienção dos m 

teressados para o edital que s 
Recebedorla de Rendas da capl- 
(al está publicando em outra 
secçâo desta folha, com referen 
cia ao Imposto Predial e Taxa 
de Esgotos. 

* 
O presidente Juvenal Lamartlne 

designou o senador José Augusto 
e o sr. Garibaldi Dantas para re- 
presentarem o Estado do Rio 
Grande do Norte na Confercncfa 
Nacional de Educação, a realisar- 
se nesta capital, em Setembro pro- 
ximo. 

* 
O raunicipio de Juruá, no territó- 

rio do Acre, exportou em Maio pa- 
ra as praças de Manáos e Belem 
23 toneladas do café, de primeira 
qualidade, produeto da lavoura lo- 
cal. 

* 
A Suécia possuo agora 940 

mlllionarios (em corõas), divi- 
didos, ao que informa uma es- 
tatística do governo, em 748 ho- 
mens e 192 mulheres. 

Desses mlllionarios, a maio- 
ria encontra-se entre a classe 
de pessoas que fizeram a sua 
fortuna trabalhando nas flores- 
tas, na agricultura, em negoelos 
de terras, etc. 

Acontece, porém, que, para se 
ser milllonarlo na Suécia, é bas- 
tante ter apenas a somma do 
250.000 dollares, ou sejam, mais 
ou menos, 2.100 contos, em moe- 
da brasileira. 

PALCOS E CIRCOS 

Theatro ApoIIo 
Foram brilhantes, hontem, as 

primeiras representações da 
peça "Terra de Todos", da au- 
toria do Decio Abramo e de 
Raul Roulien, para festa artís- 
tica do director e principal 
actor da companhia que agora 
dá seus últimos espectacAos 
no ApoIIo. 

"Terra de Todos" tem uma, 
Cabulação multo interessante e 
está desenvolvida com bastan- 
te senso de propriedade e ob- 
servação, focando situações, 
scenas e typos bem apanhados 
da vida real e levando á boa 
conclusão o seu theraa domi- 
nante. Contém alguns diálogos 
movimentados e dá motivo a 
que o publico ria varias vezes 
e sorria quasi, notando-se, en- 
tretanto, algumas tiradas um 
tanto ou quanto declamatórias. 

O desempenho foi bom, para 
uma peça nova em que entra- 
ram, também, vários elemen- 
tos estranhos á companhia, mas 
que contribuíram, com os prin- 
cipaes artistas delia para a Im- 
pressão geral de afgrado. B o 
festejado foi vivamente ap- 
piaudido, com a sra. Iracema 
de Alencar o o sr. Rosas, na 
perscmaiisação dos typos pejn- 
clpaes. 

   O theatro esteve cheio 
om ambas as sessões, o que 
tornou ainda mais sensível uma 
grave Irregularidade, que pre- 
cisa ser cohiblda. E' a falta de 
respeito aoz horários annuncia- 
dos. pois devido aos taes actos 
variados, que por signal esti- 
veram apenas medíocres, a 
primeira sessão terminou ás 23 
horas e 50 minutos, isto é, cora 
uma hora e vinte minutos de 
atraso. E a segunda sõ pôde 
ser Iniciada á meia-noite, indo 
até ás 2 horas de hoje. 

Isto provocou, naturalmente, 
multas manifestações de de- 
sagrado, havendo espectadores 
da segunda sessão que se re- 
tiraram do theatro, indignados 
com a censurável demora. 

E como existam medidas po- 
liciaes que Impedem taes abu- 
sos, é de desejar e de esperar 
que as autoridades responsá- 
veis façam-nas respeitadas, co- 
hibindo de vez os atrasos das 
"primeiras", e festivaes, que 
tendem a se tornar habituaes. 

Noticias theatraes 
JSm São Paulo 

COMPANHIA DE OPERETAS 
NO OBERDAN — "Acqua Cheta" 
é a peça que a Companhia Italiana 
de Operetas leva bojo á scena, no 
Theatro Obcrdan, ha pouco inau- 
gurado no Braz mas já bastante 
freqüentado. 

COMPANHIA GENERO LIVRE 
NO CASINO — Repete-se hoje 
neste theatro, ás 14 horas e 45 mi- 
nutos e ás 21 e 45, a peça "Pílulas 
do Hercules", com que homem es- 
treou no Casino Antarcttca. cora 
bastante êxito, a Companhia Gê- 
nero Livre. 

COMPANHIA RBY COLAÇO- 
ROBLES MONTEIRO EM S. PAU- 
LO — Está terminando sua bri- 
lhante temporada no Rio de Ja- 
neiro, no Theatro Lyrico, a Com- 
panhia Portugueza de Comédias 
Amélia Rey Colaço-Robles Montei- 
ro, que nos primeiros dias de Ju- 
lho proximo virá a São Paulo. 

Essa companhia traz repertório 
novo e muito interessante, figu- 
rando no seu elenco os seguintes 
artistas: 

Actrizes: Amélia Rey Collaço, 
Emilia de Oliveira, Maria' Clemen- 
tina, Maria Christina, Maria Bran- 
dão, Maria Laiande, Emilia Costa 
e Laura Silva. 

Actores: Robles Monteiro, Aseis 
Pacheco. Vital dos Santos. Álvaro 
Bcnamor, João de Almeida. Luta 
Leitão, Luiz de Campos, Belmiro 
Rego, Pinto Ramos. José Figuei- 
redo. Mario Soares e João Ro- 
drigues. 

COMPANHIA ALDA GARRIDO 
NO CASINO — Num dos primei- 
ros dias de Julho proximo deve es- 
trear. no Casino Antarctica, a 
Companhia de Revistas Alda Gar- 
rido. que actualmente trabalha no 
Theatro Imperial, de Nictheroy. 

CIRCO PIOLIN & ALC1B1ADES 
—■ Ten despertado vivo interesse 
a noticia de que no. dia 20 do cor- 
rente, sexta-feira proxlmh, serão 
inauguradas, á avenida São João 
n 102 as novas installações do Cir- 
co Piolin & Alcibiades. 

Fazem parte do elenco vários 
artistas novos. 

Nro PU» 
SUSPENSO PELA POLICIA O 

espbctaculo Desta noite 
NO THEATRO LYRICO — Rio, 
14 ("Estado") — O publico que 
foi hoje á noite ao Theatro Lyrico 
com o proposito de assistir á nova 
:éclta de asslgnatura da compa- 
nlua portugueza Rey Collaço-Ro- 
bles Monteiro, verificou com sur- 
presa que o espectacuio não mais 
se realisava, devido á prohibição 
da policia. 

Por que 7 
Sõ algum tempo depois tornava- 

se conhecido o motivo dessa sus- 
pensão. 

E' que as copias dactylographa- 
das da peça "Herões do mar", tra- 
duzida do allemão, annunciada era 
primeira representação para esta 
noite, chegaram tarde á censura 
policial. Foram entregues na tarde 
de quarta-feira ultima, quando a 
censura exige taes copias com tres 
dias de antecedência. E por esse 
motivo o espectacuio com a peça 
"Herdes do mar" deixou de se rea- 
llsar, não tendo a companhia que- 
rido lançar mão de outra. Já cen- 
surada, para preencher o espe- 
ctacuio. 

Permittiu a censura que a peça 
alleman seja representada ama- 
nhan, tendo, entretanto, a empresa 
adiado apenas o espectacuio dc as- 
signatura com a mesma peça para 
a próxima segunda-feira. 

Foi grande a decepção do nu- 
meroso publico que affluiu ao thea- 
tro e que se viu forçada a voltar 
sem assistir ao espectacuio, pois 
que não houvera tempo de se dar 
publicidade áquelia determinação 
policial. 

A COMPANHIA LYIUCA DO 
COLON NÃO PODERÁ' VIR AO 
BRASIL SEM UMA GRANDE 
SUBVENÇÃO — Rio. 14 ("Esta- 
do") — A proposito das noticias 
correntes de que a Companhia 
Lyrlca do empresário sr. Faustino 
da Rosa, que ora realisa no Thea- 
tro Colon a estação oíliclal de 
opera do Buenos Aires, viria ble- 
vemente a esta capital, o sr, Wal- 
ter Mocchi, que alll se acha junta- 
mente com sua esposa, a distineta 
cantora sra. Btdú Sayão, expediu 
para aqui, em resposta a uma con- 
sulta que lhe foi feita a esse res- 
peito, o seguinte telegramma: 

"Confirmo quanto telegraphei na 
semana passada. Inútil illudlr-se, 
acreditando possível realisar-se a 
temporada offlclal pelos artista» 
do Colon sem um conjunto de sub- 
venções oitocentos contos em São 
Paulo e no Rio. São precisos para 
sete semanas dois mil c quinhen- 
tos contos. Não existindo mais 
possibilidade dc concursos parti- 
culares ê indispensável que as au- 
toridades brasileiras se persuadam 
de que chegou o momento de sub- 
vencionar seus proprlos theatros, 
conforme o exemplo de todos os 
paizes do mundo, ou então renun- 
ciar ao seu proprio desenvolvi- 
mento artístico." 

Espectaculos de hoje 
Apollo — Companhia Roulien 

— "Terra de todos", ás 20 horas 
e áa 22 horas e meia. 

Obcrdan — Companhia Italiana 
do Operetas — "Acqua cheta", ás 
20 horas c 45. 

Coeino — Companhia Gênero 
Livre — "Pílulas de Hercules", ás 
19 horas c 45 minutos e ás 21 e 
45 minutos. 

Circo Aícibiades — Largo do 
Paysandú, 8 — Attracções e va- 
riedades, ás 21 horas. 

Circo Qtteirolo — Rua Formosa, 
20 — Attracções e variedades, ás 
21 horas. 

constantes altitudes obliquas.jes- 
corregadias, perigosas; o seu 
perpetuo hysterlsmo silencioso.., 
Mas náo ha mysterlo. Greta Gar. 
bo é. ahl, apenas uma "desencana 
tada": é, wildeanam.ule, 
sphinx wilhout a secret". E essz 
encanto, esse segredo, que Ib* 

sáo simplesmente o en» 
canto e o segredo de que o amor, 
sõ o m >r. »aba reve se ir» 
as coisas banaliSsimas deste 
mundo. E esse amor, que nã« 
houve, ê simplesmente John GU* 
bert. Que pena Conrad "agel nâai 
ser John Gilbcrt! Que penai 

Porque a fita é excellentz, 
mesmo sem isso, que costuma se» 
tudo cm todos os films. A fita 
tem outras qualidades, além o» 
figura sempre nypnotica, dorai-* 
nadora, principal, "accaparaaite' 
de Greta Garbo. Tem, principalV 
mente, a direcçáo de Fred NlbJo. 
E que finissima direcção: -Da 
uma mais ou menos vulgar ih* 
triga de guerra (o primitivo tii 
tulo de "The Mysterlous Lady% 
uos Estados Unidos, era: "Was 
in the Dark") — unia espiã qu« 
se apaixona pelo inimigo, sua 
victlma — Fred Nlblo soube la-' 
zer um collar de magnífi- 
cas "sequences", extraoiüinaria-i 
mente seduetoras, surprehendone 
tes, captivautes. Um collar..., 
Disse bem: é uma •—Ta'" de 
episódios excitantes, situações 
difficilimas, momentos -ngustlo- 
sisslmos, ligados uns aos outros 
pelo fio invisível do romancei 
como r-rolas • adoráveis, extra- 
ni.as, divinamente "orientadas". 
E um collar de pérolas todas 
Iguaes, sem "chute".,. A geme 
fica attonito, durante cach 
sodio, ancioso, com vontade da 
se v-- né na cadeira, grüa- 
para a téia, fechar os olhos par» 
não vêr o desastre imminenie. . 
Mas, vêm os íinaes sempre ines- 
perados, as c luções sempre Im- 
previstas: e a gente respira, eru- 
fim, satisfeito... 

Bravo, Fred Niblo! Nunca pen- 
sei quo alguém pudesse, num» 
fita, ser superior a Greta Garbol 

G, 

GINEMAT06RAPH0S 

"A Dama Mysteriosa", no 
"Alhambra" 

Rio, 13 de Junho. 
Acabo de vêr, no "Odeon" da- 

qui, essa mesma Greta Garbo de 
"A Dama Mysteriosa", que está 
passando no "Alhambra" dahl. 

"A Dama Mysteriosa"? — Não; 
eu nunca daria.tal titulo a essa 
fita: eu a chamaria apenas 'A 
Espiã". Porque... Ora! porque 
não ha mysterio, ahi. em Greta 
Garbo. Ha a sua eterna perfídia 
de serpente: a sua Inevitável 
"slinking sinuousness": as suas 

RlDIOTELEPHONIt 

SOCIEDADE RADIO EDUCADO- 
RA PAULISTA 

P R A E 
(Dia da caridade) 

Onda, 3 CS metros — Potência, 
l.WK» natts 

Irradiação de hoje: 
11,30-12,30 horas — Prograjn- 

ma de discos. 
12 horas — Hora ofíicial. Co-: 

taçâo do pregão único da Bois» 
de Mercadorias, de cambio o da 
café. Noticias diversas. 

16,30-17,30 horas — Prograra- 
ma de discos. 

17,30-17,40 horas — Repotlçãoi 
das cotações do pregão único d» 
Bolsa de Mercadorias e dos mer- 
cados de cambio e do café. No- 
ticias de ultima hora. 

17,40-17,55 horas — "Quarto 
de hora da criança" (contos d» 
tia Brasília). 

19,30-20,15 horas — Program- ' 
ma de musica leve, a cargo d» 
orchestra. 

Números de canto pela con- 
tralto senhorita Netta Verna- 
ebia. 

20,45-21 horas — Boletim de 
informações: factos do dia- telo- 
grammas do paiz e do exterior 
(agencias Americana. Brasileira 
United Press e Havas). 
* 21 horas — Hora oíficial. 

21 horas em diante, program- 
ma variado; solos de piano peta, 
menina Constanza Achlralls, 
"jazz-band, grupo regional, can- 
ções pelo Príncipe Azul, embo- 
ladas pelo sr. Raul Torres, solos 
diversos e pedidos em beneficio 
do Sanatório Santa Cruz. 

Sociedade Rural 

Brasileira 
CONVITE 

A SOCIEDADE RURAL' 
BRASILEIRA convida a todos 
os seus socios, e pessoas inte- 
ressadas, para assistirem, ama- 
nhan, dia 15, ás 16 horas, em, 
sua séde, á rua Libero Badaró, 
45, 3.0 andar, a palestra que 
fará o sr. Amaral Castro, so- 
bre a "Colheita Natural". 

S. Paulo, 14 de Junho de 
1929. 

Tem-se taxado de excessiva- 
mente ideoiogu a Constituição 
Brasileira. Pessoas convencidas 
de que são realistas e de que o 
realismo nào tolera a mínima 
dote de idealismo negara-lhe ca- 
racter pratico, achando-a un:a 
construcç&o artificial fi, por isso, 
jnadaptavel &» condições políti- 
cas e soclaes do povo para que 
foi feita. Ainda n&o appareceu 
ninguém, porém, que a acoimas- 
se de obscura. A clareza dos 
aeus ditpositlvoa é, salvo uma 
ou outra oxcepeão, sensível ai4 
aos olhos tomados de myopia. 
Kssa clareia, porém, nSo tornou 
dispensável a obra dos comm^n- 
tadores. Para essa obra, aliás, 
nâo é essencial que haja obscurl- 
dades. Sendo a funcç&o do com- 
mentador commentar. pouco ihé 
Importa a maior ou menor 11 ra- 
pidez do texto de quo se apo- 
dera. Para um commentador 
profissional tudo serve; onde 
nS.o houver obscuridade, elle 
porá— Multo commentarlo existe 
que se reduz a isto — tornar 
obscuro o que está claro. 

O CiJO a Constituição brasilei- 
ra tem soffrldo de interpretação 
é coisa que escapa ao calculo 
do indivíduo mais estudioso. A 
vários tomos sobem as obras 
que lhe têm sido dedicadas, sem 
contar artigos esparsos, discur- 
sos e conferências. So não pe- 
recesse á mãos dos déspotas, vi- 
ria ella a perecer com certeza 
á mão dos interpretes... 

Para prevenir algum. Juizo le- 
meraflo, apresso-me em decla- 
rar que entre os seus commen- 
tadoros muitos ha dignos de 
apreço. Entre ellcs occupa lo- 
gar saliente o «r. Carlos Maxl- 

-miliano. Em 1913, sahiram a ou- 
bllco seus commentarios. Km 
1923, tão acceltos foram do pu- 
blico, que s© impôs a necessi- 
dade do nova edição. Agora, em 
1929. reeditam-se mais uma yez. 

Além de esgotadas as duas 
primeiras, a nova edição era re- 
clamada pela superveniencia dc 
um acontecimento importante, 
que foi a reforma constitucional 
do presidente Arthur Bernar- 
des. 

líi^a reforma c upi dos capi- 
tulo» mais curiosos da vida re- 
publicana do Brasil. Vinha d? 
longe a grila pela remodelação 
da Constituição. Essa remode- 
lação foi ura dos pontos do pro- 
gramma da antiga dissidência 
paulista. Por ella bateu-se, com 
a soberba efoquencla que punha 
em iodas as suas campanhas, a 

palavra fulgurante de Kuy Bar- 
bosa. Tudo cm vão. Os governos 
e o partido dominante manti- 
nham-se Irreductlveis: na Cons- 
tituição não se tocaria, Essa 
"arca santa" das nossas liber- 
dades era intangível. 

De repente, quando menos ao 
esperava, estava feita a reforma. 
Era dois tempos, como nas má- 
gicas, o que na vespera parecia 
inabalavel era, no dia seguinte. 

1 refundldo dc alto a baixo... Fara 
' tanto não foi preciso mais do 
que um presidente desabusado, 
com animo para amordaçar a 
nação com o estado de sitio e 
tratar o Coniresso com o des- 
dem com que um barão feudal 
tratava a vassallagem humilde. 
Ao primeiro aceno desse presi- 
dente, os que sempre combate- 
ram a reforma passaram a de- 
fendel-a com ardor o as banca- 
das que, até então, de sabre em 
punho, velavam em torno da 
'•arca santa", protegendo-a con- 
tra os ataques dos infleis, re- 
colheram as armas e, sem um 
mugido, auxiliaram o presidente 
a arrombal-a, saqueal-a e substi- 
tuir-lhe as peças. Sem pestane- 
jar e sem um protesto, obede- 
ceram á ordem de trocar mul- 
tas taboas de madeira de lei 
pelo pfnbo mais réles e até pe-a 
taquara mais ordinária... 

Verificou, então, o povo, es- 
tupefacto, que nunca houvera 
sinceridade na attitude que 
aquelles homens assumiram. De- 
fendiam a instituição porque ne- 
nhum presidente lhes déra or- 
dem para espotejal-a. * Defen- 
del-a era uma simples fôrma de 
cortejar o presidente. Essa cor- 
tezia era tanto maior quanto 
mais distanciado estava do pre- 
sidente o paladino máximo da 
reforma. Eram pela Constitui- 
ção, não para protegel-a, mas 
para combater Ruy Barbosa. 
Constltuclonalistas não eram os 
seus defensores; eram apenas 
servidores do governo. Como o 
governo e Ruy andavam quasi 
sempre divorciados, a reforma, 
pleiteada pelo grande brasileiro 
ficou sendo, por assim dizer, a 
pedra de toque do opposicionlj- 
mo. O que Ruy queria, insinua- 
vam, cheios de piedade os seus 
adversários, era rasgar uma bré- 
cha para subir até a cadeira 
presidencial. Não era amor aos 
princípios democráticos; era a 
ambição pessoal que o movia. 

Dessa tolice fez-se a argamas- 
sa do baluarte onde, durante 
muitos annos. se guardou a "arca 
santa". 

Mvriw Kuy c não havendo no 

LIVROS NOVOS 

do capaz de impedir que a re- 
forma se operasse no sentido re- 
accionario © não no sentido li- 
beral, o presidente Arthur Eer- 
nardes pegou da "arca santa" 
e, rtbalxando-a a um triste 
-babu* de turco", põz nella o que 
entendeu e tirou delia tudo 
quanto qulz... 

Esse precedente modificou por 
completo o teôr da nossa vida 
política. Doravante, só não me- 
xerá na Constituição o presi- 
dente que preferir a dictadura 
franca, sem hypocrlslas, á di- 
ctadura sinuosa e mascarada, 
que se disfarça sob o manto das 
leis capclosas, fabricadas pela 
compreenda infinita d© um 
Congresso serviçal. 

Dirão que ha pessimismo nes- 
tas palavras. Não ha. O pessi- 
mismo é azedo e nellas não se 
encontra azedume algum. O que 
ellas traduzem é, mais ou me- 
nos, o pensamento intimo de 
toda a gente que observa a mar- 
cha dos negocios públicos sem 
paixão e sem Interesse indivi- 
dual. Desse pensamento não 
dlffere, a não ser na expressác, 
o do proprio sr. Carlos Maximi- 
llano neste seu livro de sereno 
doutrlnamento constitucional. 

"O que não puderam em vin- 
te annos o apostolado fulguran- 
te de Ruy Barbosa, o prestigio 
e a eloqüência do Silveira Mar- 
tins, conseguiu, cm poucos me- 
zes, um homem accidentalmen- 
te poderoso, ao qual nem nas 
hyperboles dos thuriferarlos s© 
attribuJam as qualidades exce- 
pcionaes dos realisadores de gê- 
nio: consummar a reforma par- 
cial da Constituição (1925-20). 

O projecto foi obra do presi- 
dente Arthur Bernardes e do 
professor Herculano de Freitas, 
"leader" da bancada de S. Pau- 
lo na Camara dos Deputados. 
Coube, por certo, a este, cathe- 
dratlco de Direito Constitucio- 
nal. a tarefa de envolver em 
roupagem juridlca as Idéas pró- 
prias e as do potente compa- 
nheiro. não especialisado ra 
sciencia dc Papiniano. Quasi 
lodo o estatuto era attingido: 
modificavam numerosas disposi- 
ções e Imprimiam a outras exe- 
gese rígida; dilatavam a autori- 
dade do Executivo o restrin- 
giam o "contrôle" do Judicia- 

CARLOS MAXIMILÍANO: "Commentarios á Constituição Brasileira ', 3.' edi- 

ção, Lie. do Globo, Porto Alegre, 1929. -f— TA PARES BASTOS: A re- 

edição das suas obras. 

rio. a suprema excellencia do 
regimen, a mais louvada pe- 
culiaridade do systema republi- 
cano presidencial. Havia emen- 
das sobre estado de sltfo, "ha- 
beas corpus", "veto" parcial, li- 
berdade do commerclo, proprie- 
dade e exploração das minas; 
passaportes, expulsão de estran- 
geiros. prorogação automática 
das leis annuaes. ensino secun- 
dário e superior. organisação 
« attrlbulções do Poder Judi- 
ciário, impostos, autonomia dos 
Estados © Municípios, elabora- 
ção de orçamentos, organlsaçâo 
das secretarias das camaras o 
trlbunaes e fixação do nume- 
ro e dos vencimentos dos funr- 
cionarlos respectivos". 

O sr. Carlos Maxlmiliano po- 
deria ter accrescentado qu© a 
votação da reforma se passou 
debaixo dè uma atmosphera dc 
terror. Reinava o estado de si- 
tio e. durante elle, desenrolai- 
ram-se alguns episódios incon- 
cebíveis em um governo civil 
regido por uma Constituição es- 
cripta. Um senador estadual de 
São Paulo foi preso sem moti- 
vo algum e amarrado -pelas for- 
ças legalistas, sem que nnda suc- 
cedesse aos autores desse at- 
tentado inominável. Era natu- 
ral que, com exemplo des- 
sa especie, os senadores c 
deputados federaes também 
não se sentissem muito se- 
guros nas «•••"- cadeiras. 
Pois não se falou, até. insisten- 
temente. no Rio de Janeiro, na 
possibilidade de serem presos 
alguns m'-' '» • "*•'**-emo Tri- 
bunal?... Ora, não são numy 
rosos, nem apparecem corá fre- 
qüência nas assembléas poütlS 
cas. os Thraselas... 

Devido á occaslão e ao modo 
por que se fez a reforma, o go- 
verno da Republica obteria do 
Congresso o que qulzesse. 

Transformado o Brasil em um 
vasto cárcere, o carcereiro or- 
denou que legislas- 
sem sobre a liberdade. Foi is- 
to, em duas palavra», o histó- 
rico episódio da primeira refor* 
Congresso uma s6 individualiJa- 

ma constitucional que se reali- 
«ou no Brasil republicano. 

Todavia, não desanimemos. 
Essa onda de absolutlsmp que 
nos submergiu não será dura- 
doura. Não temos gostej á es- 
cravidão. Abolimos a dost pretos, 
que nos aproveitava; não é pos- 
sível que admitíamos a dos 
brancos e não brancos, que ne- 
nhum lucro nos trará. Os que 
ne deliciam com o chiojt© no 
proprio lombo, não coástltuero 
a maioria da nação; sãtr um pe- 
quenino punhado de .vçiash.o- 
qulstas" que levaram para a 
política a sua perversa^. 

Continuemos a esperar por 
melhores dias e, emqualto ellea 
não chegam, vamos apurando 
no estudo a na meditação o 
nosso amor á democracia. 

Se cu fosse um desanimado, 
nem abriria livros com* o do 
sr. Carlos Maximllianp. Mas. 
além da os abrir, leio-oslcom at- 
tenção. 

* 
O volume actual é muls am- 

plo que os anteriores. Entre as 
lacunas que lhe notei, asslgna- 
lo uma que m© admirou: a de 
commentarios ao paragrapho 
terceiro do artigo 80. Esse dis- 
positivo Impõe ao presidente da 
Republica o dever de. logo que 
se reunir o Congresso, relatar- 
lho, motivando-as, as medido» 
de cxcepção que tomou durante 
o sitio decretado no interregno 
parlamentar. 

O dispositivo claríssimo. 
Mas a sophistaria política achou 
arte de o toldar, dándo-lhf si- 
gnificação contraria ao que sôa. 
Obrigado a cumprir esse pre- 
ceito, o presidente Arthur Ber- 
nardes sô o fez nos últimos 
dias de sessão do Congresso o 
nào o fez de maneira satlsfacto- 
rla. 

J A um commentador da Cons- 
tituição Impunha-se o dever d«» 
firmar a boa doutrina, raostran- 
áp que o texto con stitucional 
não tolera as liberôidts qu« 
aquelle presidente da . publica 
twnou com elle. O reLirprío tem 
<iuc ser apresentado lo^o quo o 

Congresso se reunir e deve es- 
pecificar as medidas excepclo- 
naes, uma por uma, a que, du- 
rante o sitio, o chefe do Exe- 
cutivo teve de recorrer. A de- 
cretação do sitio é acto da com- 
petência privativa do Congres- 
so. Sô em casos excepclonae» 
pôde partir do Executivo, fican- 
do elle obrigado, porém, a sub- 
mcUcr o seu acto ao exame do 
Congresso, logo que este se 
reuna. Para approvar o que o 
Executivo fez, ou para suspen- 
der o sitio que elle decretou, o 
Congresso precisa conhecer não 
só o motivo que tornou Ine- 
vitável providencia tão grave 
como todos os actos que, na vi- 
gência do sitio, o presidente 
praticou. Não faltou entre os 
congressistas amaveis quem sus- 
tentasse que o preceito consti- 
tucional será respeitado uma 
vez quê o chefe da nação fa- 
ça o seu relatório antes de en- 
cerrada a sessão do Congresso 
embora nos seus últimos dia», 
e que o relatório não precisaria 
descer a pormenores, bastando 
que expuzesse, cm linhas ge- 
raes, o que houve e as provi- 
dencias de caracter excepcional 
que se tomaram. 

Esta doutrina contraria, ponto 
por ponto, ao que está escrlpto 
na Constituição, merecia ao sr. 
Carlos Maxlmiliano uma critica 
severa. LTm doutrlnador do seu 
porte não podia deixar sem coi- 
rectivo sophisma tão calvo. Se 
os professores de direito còn- 
«tltuc mal não protestarem con- 
tra essas heresias, ellas Irão ga- 
nhando terreno e, amanhan, se- 
rão pontos acceitos e vlctorio- 
so». A má doutrina tem por si 
o executivo, que é para os con- 
stitucionalistas do Congresso o 
argumento capital. Aos con- 
stitucionalistas desinteressados 
corre o dever dc, em todas ás 
occasiões. sempre quo se lhes 
abrir ensejo, demonstrar aos 
leigos o seu viplo. 

Outra lacuna que mc surpre- 
hendeu foi a relativa á reforma j 

constitucional a que se procede 
©m São Paulo, neste momento. 
Iniciada o anno passado, havia 
tempo de sobra para que fosse 
analysada no livro. Lamento - 
omissão porque o sr. Carlos 
Maxlmiliano é entre os constl. 
tuclonalistas brasileiros de mais 
autoridade, um dos qua defen- 
dem, em toda a sua pureza, o 
principio da autonomia munlcU 
pai. Desse principio uma das 
conseqüências é a composição 
das municipalidades, tanto no 
legislativo como no Executivo, 
por Via eleitoral. Já a Consti- 
tuição de 1824 havia dado gua- 
rida no artigo 168 a essa conse- 
qüência: "As camaras são ele- 
ctivas e compostas do numero 
do vereadores que a lei designar, 
e o que obtiver maior numero de 
votos será presidente". 

Do exposto, observa o sr. Car- 
los Maxlmiliano, se concíue quo 
as camaras já eram "electivas" 
ha um século; o respectivo pre- 
sidente enfeixava em suas mãos 
as funeções executivas, hojo 
confiadas a um prefeito, c ob- 
tinha a Investidura mediante vo- 
tação maior do que a dos sim- 
ples vereadores. Ninguém admi- 
nistrava município sem o BUffra- 
gio dos seus concidadãos". 

Em outro ponto, ainda 6 mala 
preciso: "O governo municipal 
deve ser organisado mediante 
eleição popular, como ccllula 
que é do regime democrático es- 
tabelecido pelo. estatuto federal. 
A's autoridades locae» Incumbe 
a direcção administrativa e a 
supremacia política nos limites 
do território do município nada 
embaraçadas pelos poderes, mais 
fortes e estranhos do Estado ou 
de circumscrlpções vizinhas 
Tanto o intendente ou prefeito, 
confo o Conselho Municipal de- 
verão a sua investidura a uma 
eleição livre". 

E* verdade que os seu» com- 
mentarios s© referem á Consti- 
tuição Federal, mas não o 6 
menos que a reforma paulista 
viola acjuella Constituição. De- 
via. portanto, essa reforma ser- 
vir-lhe de pretexto, dada a im- 
portância política do Estado 
onde ella se opera, para Insis- 
tir na boa doutrina. 

Estas observações, está claro, 
não destroem o valor do livro 
qu© é grande, nem inculcam 
desrespeito A autoridade do com- 

mentador, que continua, tam- 
bém, a ser grande. Fil-as exa- 
cta^nente porque tenho no maior 
apreço o autor e o livro. 

* 
Carlos Pontes, que á sua qua- 

lidade de escriptor excellente 
allia a de legislador estadual, 
multo menos Interessante que a 
outra, lembrou-se de apresen- 
tar. na Camara doa Deputados 
de Alagôas, um projectp de léi 
autorisando o governo a fazer 
uma edição das obras de Ta- 
vares Bastos. Justificando o 
projecto. pronunciou um dis- 
curso que. depois, desenvolveu 
num verdadeiro ensaio sobre o 
lllustre escriptor político da mo- 
narchia, publicando-o no "Jor- 
nal do Commerclo". Pergunta- 
me elle se posso apoiar a sua 
iniciativa e se o assumpto me 
seduz. Ora, essa! Qual o brasi- 
leiro, com algum conhecimento 
de historia do seu paiz, que não 
apoiará com todo o enthusiasmo 
essa iniciativa? Como não mé 
ha de seduzir a personalidade 
do homem que disseminou tan- 
tas idéas úteis para o governo 
do paiz nas "Cartas do Solitá- 
rio" e# na aProvinc»a,,? Muitas 
dessas idéas seriam, hoje, in- 
acceitaveis, mas no tempo em 
que foram divulgadas contri- 
buíram para aquillo que se 13 
no prefacio ás "Cartas do So- 
litário": "Desarraigar a rotina, 
parasita do movimento; substi- 
tuir á immobiHdade do prejuí- 
zo de raça o Incitamento huma- 
no do progresso indefinido; apa- 
gar o fogo esteril dos odios de 
classe © dos odios de povos e 
levantar do meio das nações o 
luzeiro esplendido dos princípios 
fecundas". 

Então, não haveria eu de vene- 
rar um brasileiro que, em 1862, 
repudiava o romantismo e a po- 
lítica livresca da generalidade dos 
nossos estadistas e propugnava 
para a acção política o methodo 
experimental apregoando que o co- 
digo das suas idéas havia sido 
promulgado por um legislador: a 
oliscryação? 

Membro proeminente da mesma 
família liberal a que me orgulho 
de pertencer e na qual espéro 
morrer, Tavares Bastos é para 
mim, como para Carlos Pontes, 
"uma das maiores figuras do Bra- 
sil e merece o respeito dos homers 
de inteíligencia". A reedição das 
suas obras tenho-a como um servi- 
ço nacional. Tavares Bastos foi 
um dos adversários mais ardentes 
da centralisação e do despotismo, 
duas pragas que nos ameaçam de 

i novo. O seu apostolado será, hoje. 

tão proveitoso como foi em 62. Co-* 
mo naquella época, hoje sô refor- 
mas liberaes, em todos os assum- 
ptos, podem salvar o Brasil. Pa- 
recera escriptas para nós, os homens 
de agora, as palavras que naquella 
data Tavares Bastos escreveu so- 
bre a situação política do Brasil., 
O Brasil, dizia elle, «acreditára 
no prestigio despotico da autori- 
dade como o menino coníia-s© á 
omnipotencia do mentor, como o 
povo de Deus libertado ao seu guia 
nos desertos. Mas o despotismo 
decididamente não pôde mais gal- 
vanisar cadáveres. Quando az 
rui nas caem em pedaços, invoca- 
se a única medicinai conhecida, o 
choque electrico da liberdade. 

Mas, quem mlnistrÉfrá, meu 
amigo, ao Brasil sequioso a agua 
refrigerante das doutrinas salvado- 
ras? Serão os homens que ha 
tantos annos monopolisam todos 
os cargos do Estado, e cuja con- 
demnação os acontecimentos estão 
lavrando de um niodo irresistível? 
Esses homens não pensam nem 
possuem convicções: seus discur- 
sos são plágios, seus decretos 'co- 
pias, suas palavras repetição sem 
elegância das phrases que leram 
no primeiro livro encontrado. As- 
sim illustram-se, grangeam fan^a, 
e nos governam. O seu maior de- 
feito çonsiste em süpporem que o . 
Pão de.Assucar é o limite do mun- 
do moral, como a antigüidade i 
acreditava que as columnaa d© 
Hercules eram o marco extremo 
do globo conhecido. Esses homeíla 
têm por costume desprezar as 
coisas sérias, por habltq encarar 
só o lado superficial das questões, i 
por vicio orgânico desprezar as .,j 
opposições que não podem comba-^ ] 
ter*". . • 

Não sõ louvo o projecto dc Çar- 
foa Pontes como faço votos pela 4 

sua approvação immediata. Lenw $ 
bro-lhe, apenas, que escolha benf 
o revisor das obras. Se fõr algum • 
sujeito com a mania da collocação"; j 
dos pronomes, estragará sL obra d© 
Tavares Bastos. O que nella vai©. •' 
são as idéas; a grammatica ê d© 
qualidade Inferior. Mas, se o re- 
visor se metter a melhorar-lh© a 
grammatica será capaz de lha» 
peorar as idéas. E' melhor reedi-, j.; 
tal-a tal como saiu da penna do- ** 
escriptor. Faço esta observação' J 
porque no exemplar das "Cartas' v 

do Solitário", que possuo, exem-- 
pl.ar dc segunda mão, ou talvez •' 
de terceira ou de quarta, sô vi an-v 
notações concernentes á lingua- 
gem. O primeiro leitor do livro, 
era vez dc idéas políticas, só an- 
dou a catar nclle deslises gram- 
maticacs... 

Plinio Barreto 


